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Atualmente  vivemos  numa  época  geológica  (e  ecológica)  denominada 

Antropoceno,  que na verdade expressa o quanto que a sociedade pós-industrial 

vem  interagindo  e  modificando  processos  na  biosfera,  litosfera  e  atmosfera.  O 

homem já pode ser considerado um agente transformador da Terra, interferindo nos 

fluxos e estoques de diversos elementos químicos (C, N, P, Si etc.),  no balanço 

energético da superfície terrestre, nos processos erosivos na litosfera e levando à 

extinção em massa da biodiversidade, equivalente a eventos geológicos pretéritos 

(STEFFEN et al. 2007). Com isso, atualmente cerca de 85% da superfície terrestre 

é  influenciado  por  um  ou  mais  fatores  de  origem  da  atividade  humana 

(SANDERSON et al. 2002).

Assim, o conceito tradicional de bioma vem sendo substituído pelo de bioma 

antropogênico,  que  leva  em  conta,  principalmente,  a  população  humana  e  sua 

atividade de transformação dos ecossistemas terrestres (ELLIS & RAMANKUTTY, 

2008).  Esta  nova  proposta  destaca  a  heterogeneidade  desses  biomas,  que 

apresentam um padrão interno de mosaicos, fruto tanto de uma variação natural dos 

elementos físicos da paisagem (clima, relevo, hidrografia,  geomorfologia,  solos e 

variação fitofisionômica) assim como pelo próprio padrão de ocupação humana de 

um espaço, que por natureza é heterogêneo, onde os ambientes produtivos são 

mais  visados  para  o  estabelecimento  de  núcleos  populacionais  (i.e.,  relevo 

adequado, solos bons, perto de fonte de água). Este processo, por sua vez, tem 

uma consequência direta na produção de florestas remanescentes, em áreas de 

difícil  acesso e solos improdutivos em termos agrícolas (ELLIS & RAMANKUTTY 

2008; TABERELLI  et al. 2010). Esse modelo de heterogeneidade e mosaicos fica 

evidenciado,  por  exemplo,  na  Mata  Atlântica,  que  apresenta  um  padrão  de 

distribuição de fragmentos florestais remanescentes de diferentes tamanhos e graus 



de  conservação,  junto  com formações  secundárias  resultantes  do  abandono  de 

pastos e cultivos, e sistemas agroflorestais e silviculturais (como Eucalyptus spp. e 

Pinus spp.),  todos  inseridos  numa  matriz  agropastoril  (TABERELLI  et  al. 2010) 

gerando uma paisagem hiper-complexa. 

Assim, as florestas secundárias, ou seja, florestas que se recuperaram de 

algum evento de transformação, têm ocupado cada vez mais espaço na literatura 

científica.  Destaque-se  que  florestas  secundárias,  independentemente  de  sua 

condição de floresta em processo de reconstituição, continuam a fornecer serviços 

ecossistêmicos importantes para a manutenção da qualidade do solo bem como da 

água e ar, conservando componentes abióticos imprescindíveis à recuperação da 

paisagem (BROWN & LUGO 1990; TABARELLI  et al. 2010; SOLÓRZANO  et al. 

2012).  Estas  florestas  têm  destacada  importância  principalmente  nos  biomas 

ameaçados,  onde  trechos  pouco  perturbados  se  encontram  ilhados  em meio  à 

paisagem formada por um mosaico de florestas de diferentes idades, entrecortados 

por  centros  urbanos,  pastos,  plantações  e  outros  tipos  de  uso  do  solo 

(SOLÓRZANO et al. 2005;  TABARELLI et al. 2010). 

A metrópole carioca tem a distinta característica de apresentar a distribuição 

de três grandes maciços costeiros cobertos por remanescentes florestais:  Tijuca, 

Pedra  Branca  e  Mendanha.  Estas  florestas  urbanas  do  Rio  de  Janeiro  são 

compostas  por  mosaicos de trechos de diferentes  idades e  diferentes  graus de 

conservação, com a sobreposição de diversos usos pretéritos que produziram uma 

paisagem complexa resultante da relação de diversas culturas ao longo de séculos 

de ocupação e uso (OLIVEIRA et al. 2011; FERNANDEZ 2012;).  Atualmente estas 

florestas urbanas estão num processo de transformação cada vez mais dinâmico na 

medida em que as relações socioeconômicas da rede urbano-metropolitana criam 

novas formas de ocupação e recriam antigos processos de uso do solo.

Verifica-se que a interação da sociedade com a floresta gerou modificações 

na  estrutura  e  composição  da  vegetação  e  funcionalidade  ecológica  destes 

ecossistemas (OLIVEIRA  et  al.  2003;  SOLÓRZANO  et  al. 2005;  SANTOS  et  al. 

2006;  PENA-FIRME  e  OLIVEIRA 2005;  SOLÓRZANO  et  al. 2012).  Em  alguns 

ambientes  florestais  estas  modificações  são  tão  notáveis  que  são  consideradas 

ecossistemas novos ou emergentes.  Ecossistemas emergentes apresentam uma 

composição de espécies e abundância relativa (padrões de dominância) não visto 



antes em um dado bioma, e que apresentam um potencial  para a mudança no 

funcionamento do ecossistema (HOBBS et al. 2006). Estes novos ecossistemas são 

resultados da ação humana deliberada ou inadvertida, mas que não dependem do 

homem para a sua manutenção e perpetuação. Além das formas tradicionais de 

transformação da paisagem (diferentes usos do solo, alteração das propriedades 

físicas e químicas do solo etc.), a introdução de espécies exóticas é uma forma de 

gerar ecossistemas emergentes (HOBBS et al. 2006). Assim, esses ecossistemas 

podem ser considerados como uma forma intermediária num gradiente que varia 

desde  ecossistemas  ‘naturais’  ou  ‘selvagens’  –  i.e.  com  poucos  vestígios  da 

presença humana – até sistemas totalmente manejados ou alterados pelo homem.  

Atualmente,  essas  duas  áreas  florestais  apresentam  características 

ecológicas  particulares.  No  Maciço  da  Tijuca,  é  fácil  encontrar  trechos  inteiros 

dominados pela jaqueira (Artocarpus heterophyllus Lam.), de cujos troncos e galhos 

maiores pendem enormes frutos. Através da sua dispersão barocórica esta espécie 

se distribui através dos eixos de drenagem, colonizando especialmente as áreas de 

borda da floresta com a malha urbana. Introduzida originalmente em meados do 

século XIX, no projeto de reflorestamento que recuperou as terras degradadas pelo 

café  e  extrativismo,  a  jaqueira  atualmente  é  considerada  como  invasora  pela 

comunidade conservacionista, talvez negando o seu potencial de recurso alimentar, 

motivo inicial  para a sua importação da Índia,  com o intuito  de complementar  a 

alimentação de escravos. Ao mesmo tempo, escondido por detrás da cortina vegetal 

encontra-se pequenos platôs nas encostas que desvendam solos enegrecidos, com 

fragmentos de carvão, testemunhos de uma antiga indústria, essencial à economia 

pretérita da cidade: a fabricação de carvão vegetal. Estes vestígios estão presentes 

tanto na Tijuca como na Pedra Branca. Para se notar a presença conspícua da 

bananeira (Musa paradisiaca  L.), entretanto, basta percorrer algumas das trilhas do 

Maciço da Pedra Branca. Plantadas, há décadas atrás, em qualquer lugar acessível  

por uma mula – no lombo da qual os frutos faziam viagem até terreno mais plano.  

Muitas  dessas  bananeiras  ainda  permanecem  na  paisagem,  mesmo  depois  de 

abandonadas  por  seus  cultivadores,  ou  presentes  em  pequenas  unidades 

produtivas no Maciço.

Assim,  mesmo  que  os  dois  maciços  litorâneos  de  floresta  urbana  se 

constituam em efetivas unidades de conservação, a dinâmica de suas bordas, em 



direto  contato  com  a  dinâmica  metropolitana,  propicia  a  penetração  tanto  de 

condomínios  de  luxo  como  moradias  de  baixa  renda  (favelas),  assim  como 

populações  extrativistas  e  de  produtores  agrícolas  de  pequena  escala  (banana, 

caqui,  aipim,  hortaliças  e  pequenas hortas  de  subsistência,  além de criação  de 

animais) (PRADO et al. 2012; SOLÓRZANO et al. 2012). Esta atividade agrícola no 

município do Rio de Janeiro não é fato recente, sendo praticado a centenas de anos 

desde a chegada dos portugueses no território fluminense (DEAN 2004). Os relatos 

de  moradores  mais  antigos  da  Pedra  Branca  também  trazem  a  lembrança  da 

produção de carvão, principal matriz energética da cidade na virada do século XIX 

para  o  XX  (FRAGA e  OLIVEIRA 2012).  O  espectro  de  atuação  da  atividade 

carvoeira  foi  bastante  amplo,  tendo  sido  encontradas  no  interior  da  floresta  do 

Maciço da Pedra Branca mais de mil carvoarias, além de ruínas de suas moradias 

no interior da floresta.  

Desta forma, estas florestas urbanas apresentam um legado histórico de uso 

e  ocupação  que  produziu  uma  paisagem  composta  por  um  conjunto  de 

ecossistemas  emergentes.  Atualmente  a  distribuição  espacial  destes 

neoecossistemas  está  relacionada  tanto  com  esse  processo  histórico  de 

transformação  da  paisagem  quanto  com  uma  dinâmica  ecológica  própria  das 

espécies que constituem estes novos ambientes. Resta saber ainda quais são os 

valores culturais associados as estes sistemas socioecologicos e quais os serviços 

ambientais que eles provêm. 
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